ESTRATÉGIAS PARA PROMOÇÃO DA INCLUSÃO DIGITAL NA TERCEIRA IDADE
STRATEGIES FOR PROMOTING DIGITAL INCLUSION IN THE ELDERLY
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Introdução: A inclusão digital de idosos é essencial para promover a conectividade, autonomia e bem-estar desse público. No entanto, muitos enfrentam dificuldades no uso das tecnologias, exigindo estratégias específicas para facilitar esse processo. Este estudo tem como propósito identificar, na literatura científica, as estratégias utilizadas para promover a inclusão digital de pessoas idosas por meio de ferramentas tecnológicas. Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura, realizada entre janeiro e fevereiro de 2022, em bases de dados como PubMed/MEDLINE, EMBASE, SCOPUS, Web of Science, LILACS e SciELO, utilizando descritores dos vocabulários MeSH e DeCS. Resultados: A busca resultou em 377 artigos, dos quais 6 foram selecionados por meio do processo de triagem e mais 3 foram incluídos a partir da análise das referências, totalizando 9 estudos. Foram identificadas diversas abordagens, sendo o uso de computadores em sessões coletivas a estratégia predominante. Os estudos apresentaram ampla variação em duração total (de 4 semanas a 6 meses), frequência (sessões de 30 minutos a 3 horas, de uma a quatro vezes por semana) e número de participantes (entre 9 e 254). As atividades realizadas incluíam o uso de softwares como Word, PowerPoint e Paint, navegação na Internet, redes sociais, e-mails e exercícios cognitivos. Um dos estudos também incorporou atividades físicas como parte da intervenção. A maioria das pesquisas aplicou instrumentos para coletar informações sociodemográficas, cognitivas e percepções dos participantes sobre os benefícios da inclusão digital. Conclusão: O estudo destacou a diversidade de estratégias voltadas à inclusão digital de idosos por meio de ferramentas tecnológicas, evidenciando os inúmeros benefícios desse processo, como melhorias na esfera social, mental, física, cognitiva e psicológica, favorecendo um envelhecimento mais ativo e saudável. 
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